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EMENTA: 
 

A evolução das instituições democráticas no Brasil – as relações entre o Estado e a 

sociedade civil; A Evolução da relação entre os Poderes Executivo e Legislativo no 

âmbito dos partidos e do sistema partidário. As Medidas Provisórias e a Delegação na 

Democracia Brasileira. As Gramáticas Políticas e o Processo de Nation Buildin. 
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